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ELEMENTOS DE HISTÓRIA DA ÁFRICA 

E AFRO-BRASILEIRA

O povo brasileiro tem em sua formação uma marcante influência africana, tanto em sua cultura quanto em sua composição étnica e racial, onde estão presentes negros, cafuzos, mulatos e outros tipos mestiços resultantes do encontro dos africanos com os outros grupos humanos que aqui encontraram. Para entender como se deu e como se dá essa influência, é importante estudar tanto a história da África quanto a história da presença humana e cultural africana no Brasil. Para isso alguns conceitos preliminares devem ser compreendidos. Nessa apostila demos destaque aos elementos da história africana relacionados mais diretamente à história do Brasil.

Conceitos

Africano – 1. pessoa nascida na África; 2. relativo à África.

Afro-brasileiro – 1. relativo a brasileiros de ascendência africana ou à sua história e cultura; 2. por extensão, brasileiro negro ou de origem negra.

Afro-descendente – aquele que descende dos povos nativos da África; por extensão, aqueles que descendem das populações negras.

Afro-mestiço – um dos vários tipos de mestiços com ascendência negra (mulatos,
 cafuzos, p. ex.)

Negro – pessoa pertencente a um dos grupos raciais caracterizados, entre outras, por apresentar pele escura, especialmente os de origem africana.

Raça – 1. origem, raiz comum de uma população; 2. uma população que se distingue de outras por características físicas geneticamente transmissíveis. 

A África e as primeiras civilizações

Os primeiros Homo sapiens surgiram na África há mais de 200.000 anos, donde migraram para os demais continentes. Um desses grupos, os bantos, migraram para o centro e sul da África. 

A África do Norte. A primeira grande civilização africana, a egípcia, começou a surgir no vale do rio Nilo há cerca de 5.000 a.C. Unificado por Menés em 3.200 a.C., o Egito influenciou por séculos outras civilizações africanas e mediterrâneas, de tecnologia à política, como o uso do ferro e a idéia de Estado. Surgidos de povos negros, os egípcios foram se miscigenando com as diversas populações caucasóides abarcadas em suas guerras expansionistas. O Egito e o norte da África começaram a ser conquistados pelos romanos por volta de 300 a.C. No séc. IV, o Império Romano é dividido em Império do Ocidente, com capital em Roma, e Império do Oriente, ou Império Bizantino, com capital em Constantinopla. O Egito e todas as terras a leste da Líbia passaram a pertencer ao Império Bizantino e o restante ficou sob o governo de Roma. Nesta época, o Cristianismo tornou-se a religião predominante do Norte da África. Por volta do séc. V, os vândalos, um povo germânico,
 chegou a dominar parte da África do Norte, mas foram expulsos pelos bizantinos. No início do séc. VII, forças islâmicas, principalmente árabes, conquistam as terras do Império Bizantino na África e o Cristianismo, principalmente por conversão, é numericamente suplantado pelo Islã. As conquistas árabes chegam até o Sudão e Marrocos. Por volta do séc. VIII, os comerciantes muçulmanos predominavam do Saara ao Mar Vermelho. Das regiões orientais da África eram enviados grande número de escravos negros para países do Oriente Médio. Por esta época, os muçulmanos da África do Norte atravessam o Estreito de Gibraltar e começam a conquistar os reinos cristãos da Península Ibérica, e sua presença perduraria até a passagem do séc. XV para o XVI, quando finalmente os mouros
 seriam expulsos. As guerras de Reconquista de Espanha e Portugal se refletiram na África, tendo Portugal ajudado a Etiópia cristã, em 1542, a expulsar forças islâmicas do país.   

Reinos da África Ocidental. Os reinos negros surgidos na África Ocidental estão ligados às rotas mercantis que atravessavam o Saara, em especial a de ouro e escravos. 

Gana. Gana começou a se formar por volta de 500 a.C. ao sul da atual Mauritânia. No início do séc. XI, dominava rotas comerciais que iam até o Marrocos. Seu comércio era feito com o Norte através de povos nômades, como os berberes, até a conquista das rotas destes por árabes, que passaram a se tornar influentes na corte do país. No final do séc. XI, Gana foi vencida pelos Almoravidas, um movimento islâmico formado por berberes que  havia conquistado as rotas das caravanas do Saara. Uma parte destes berberes se lançaram na conquista do Marrocos e da Espanha. 

Mali e Songai. O antigo Mali localizava-se nas partes altas dos rios Níger e Senegal. Por volta do séc. XIII, sob a chefia de Sundiata Keita, iniciou uma política de expansionismo. Após a conversão de seus governantes ao Islã, o país atinge seu ápice sob o reino do rei Musa, no sé. XIV. O império decai no século seguinte, havendo a ascensão de Songai, também um reino islâmico.

Hausa. Os hausa viviam sob vários estados surgidos antes do séc. X. Formavam sociedades urbanas e comerciais. O islã foi introduzido por volta do séc. XIV, a partir do Império Kanem-Bornu. O Brasil recebeu negros hausas.

A conquista da África pelos europeus

Os portugueses foram o primeiro povo a explorar a costa ocidental africana. O infante D. Henrique, o navegador, enviou várias expedições com esta finalidade, até Vasco da Gama, entre 1497 e 1498, atravessar o Cabo da Boa Esperança, chegando posteriormente a Índia. Os interesses portugueses iam do econômico ao religioso, destacando-se o desejo de encontrar novas fontes de riqueza no continente e o de combater os muçulmanos do Norte da África.  

Os portugueses foram ocupando vários pontos da costa ocidental africana e neles estabelecendo as bases de uma rede comercial. Uma dessas era a da Mina, fundada na Costa do Ouro, em 1492. Nestes locais ouro, marfim, produtos alimentícios e escravos africanos eram trocados por tecidos, objetos de metal, armas de fogo, e outros produtos alimentícios. Entre as outras bases estavam a do Congo e a de Luanda. Com a lucratividade crescente da exploração comercial da África, outras nações européias chegaram para competir com os portugueses. 

As rotas de escravos que eram dirigidas até então principalmente para o Saara, de onde seguiam para o Oriente Médio, passaram a ter como principal destino a costa ocidental, de onde os escravos seguiriam para a América, principalmente para o Brasil. Os líderes africanos da costa ocidental aliados das potências européias começaram a ambicionar maior poder em relação a outros povos e o domínio sobre as rotas comerciais que lhes permitiam ter acesso às armas dos brancos.

O comércio de escravos

Da mesma forma que na Europa Ocidental até a instalação do sistema feudal, e em outras regiões do mundo, a escravidão também era uma instituição antiga na África. A maioria dos escravos enviados para a América foram capturados por outros africanos, seja em caçadas com este fim, seja como resultado de guerras tribais ou nacionais. Os europeus associavam-se a líderes locais, incentivando o comércio. O primeiro reino africano a estabelecer uma lucrativa política de exploração do escravismo foi o Reino de Benin, próximo à Nigéria, por volta do séc. XV. Foi suplantado no séc. XVII pelos reinos do Daomé e Oió. Na metade do séc. XVIII, o Reino Axanti, da região central de Gana, sob o reinado de Osei Kojo, de 1764 a 1777, tornou-se a maior potência da África Ocidental, conquistando as rotas comerciais do Sul e colocando-as no sentido das bases comerciais européias da Costa do Ouro. No final do séc. XVIII, o reino iorubá de Oió enfraqueceu-se e, após uma guerra civil, foi dominado por fulanis, um povo habitante da Nigéria e Mali, aumentando a oferta de escravos para os europeus. Em 1840, os fulanis foram derrotados na Batalha de Oxogbo, durando as guerras civis até 1893, quando os iorubás se diviram em vários pequenos estados.

Os portugueses na África

Quando os portugueses chegaram à Costa de Angola-Congo, em 1480, eles aliaram-se aos reis do Congo, convertendo-os ao Cristianismo. Antigos conflitos entre as diversas etnias existentes no país somados à introdução, pelos portugueses, de comércio de escravos no reino africano, colaboraram para o surgimento de guerras internas que levaram o Congo à completa desorganização ao final do séc. XVI.
 Em 1575, fundaram Luanda com o objetivo de a partir dela atingir as regiões internas de Angola. Dessa região vieram cerca de metade de todos os escravos negros enviados à América. Quando atingiram a costa oriental do continente, tentaram sem sucesso acabar com o comércio local de escravos com o mundo muçulmano, o que levou a um declínio econômico na região. Angola, Moçambique, Guiné-Bissau e Cabo Verde são países africanos surgidos de ex-colônias portuguesas.

O abolicionismo na Europa

No final do séc. XVIII, idéias abolicionistas ganharam força na Grã-Bretanha, época em que se dava no país a Revolução Industrial. A decisão de Mansfield, de 1772, libertava todos os escravos da Grã-Bretanha. Para estes ex-escravos negros foram feitos planos de enviá-los para colônias na África Ocidental. Após uma primeira tentativa fracassada, que durou de 1787 a 1790, na Baía de São Jorge, na atual Serra Leoa, foi fundada no mesmo local, em 1792, Freetown,
 atual capital do país. Serra Leoa foi feita colônia britânica em 1808, quando os britânicos, um ano após proibirem seus cidadãos de terem escravos, desejaram uma base para combater o tráfico negreiro. Inspirados neste modelo, os EUA também decidiram enviar de volta à África os negros que se libertavam da escravidão. Em 1822, a American Colonization Society fundou sua colônia na África, a Libéria.
 Entre os vários defensores do envio de negros dos EUA para a África, estava o Presidente Abraham Lincoln (1809-1865).
 Da mesma forma que era incentivada o envio de negros para a África, era estimulada a vinda para o país de imigrantes brancos europeus. 

A África e a diáspora negra

A população negra da África concentra-se especialmente ao sul do deserto do Saara. É composta de diversos grupos étnicos e raciais, muitos dos quais foram trazidos para o Brasil como escravos, provindo especialmente de onde estão hoje Nigéria, Benin, Angola e Congo. As populações negras trazidas para o Brasil provinham em grande parte de nações africanas em avançado estágio de desenvolvimento social, com vida comercial intensa e vida urbana. Com exceção dos malês, que eram muçulmanos, os povos que aqui chegaram trouxeram religiões nativas africanas.

Com o fim do feudalismo europeu, os novos estados surgidos iniciaram um período de expansão mercantil para territórios de outros continentes. Os portugueses foram o primeiro povo europeu a iniciar um processo sistemático de conquista do continente africano, sendo seguido por espanhóis, holandeses, ingleses, franceses, alemães, belgas, italianos. Em 1455, o papa Nicolau V autorizou o reino de Portugal a escravizar africanos sob a justificativa de assim propiciar a salvação de suas almas. A chegada do Cristianismo à África negra, porém, já se de desde o séc. I, principalmente no Leste, como no Egito, no Sudão e na Etiópia. Os negros trazidos para o Brasil, porém, vieram da África Ocidental. De todos os escravos africanos trazidos para o continente americano, calcula-se que quase 40% tinham o Brasil como destino. Para o comércio de escravos, foi criada por Portugal a Companhia das Índias Ocidentais, mas a “iniciativa privada” também teve grandes mercadores, como o português Aron Lopez, o brasileiro Dadá de Ajudá e o pirata francês Jean Laffite (1780?-1826?). A prática da escravidão na África é anterior à chegada dos europeus, os quais, porém, a acentuaram imensamente, tornando-a uma das principais atividades econômicas do mercantilismo europeu no continente. Os escravos eram obtidos seja por simples caça e captura, seja por compra de prisioneiros de guerra, como foi o caso dos chamados negros minas, que provinham de várias nações e que tinham em comum serem embarcados para a América na Costa da Mina; eram em sua maioria prisioneiros da guerra entre o Império Oió e o Reino de Daomé. Embora não se tenha um número exato, os cálculos feitos do número de africanos e seus descendentes mortos durante todo o processo de exploração da escravidão negra e afro-descendente na África e na América chegam a números que variam de 18 a 200 milhões de vidas. O risco de morrer era alto na captura, no transporte e nas atividades onde a mão-de-obra cativa era utilizada. A esse episódio tem sido aplicada a expressão ‘Holocausto Negro’.

O comércio de escravos no Brasil

Os escravos que chegavam ao Brasil eram postos à venda em mercados, onde podiam ser obtidos à vista ou à prazo. Eram comprados em sua maioria por revendedores que freqüentemente os trocavam pela produção de açúcar dos senhores de engenho, pois estes, muitas vezes endividados, não dispunham de dinheiro em caixa para a compra. O açúcar era envido à Europa onde era refinado e redistribuído. Embora seu preço variasse, ocorria de um escravo africano receber um valor até dez vezes maior que o de um escravo indígena. Isso se dava, entre outras razões, pelo fato do escravo nativo existir de forma mais abundante em certas regiões, como a Amazônia, e de não ter sobre ele todos os impostos cobrados no comércio dos africanos. Essa diferença de preço levava a um cuidado menor na preservação da vida da “peça” (expressão usada para referir-se a um escravo). Os indígenas eram chamados na Amazônia de “negros da terra”, expressão que veio a ser proibida pelo Marquês de Pombal.

Os quilombos

Os quilombos eram locais onde populações negras escravizadas se refugiavam em suas fugas da escravidão, particularmente intensa nas grandes fazendas de cana-de-açúcar, fumo e café. Além de negros, os quilombos eram locais habitados por indígenas, brancos pobres e mestiços. Em virtude da insuficiência de mulheres, que tinham maior dificuldade para realizar as longas rotas de fuga, muitos quilombolas uniram-se a mulheres indígenas, aumentando sua a população afro-mestiça. De todos os quilombos que existiram no Brasil, destaca-se o de Palmares. Os quilombos eram locais abertos àqueles que desejavam neles habitar. Um dos motivos do conflito entre Ganga Zumba e Zumbi foi o fato daquele mostrar disposição em tornar o quilombo um local fechado e exclusivo para os quilombolas já existentes, não aceitando novos refugiados.  

Páginas recomendadas da Internet

MOVIMENTO NAÇÃO MESTIÇA www.geocities.com/fusaoracial 

� A palavra mulato provém da palavra árabe, muwallad, mestiço, a qual deriva de walada, gerar, parir. 


� Os germânicos eram diversos povos arianos de origem asiática que intensificaram suas migrações para a Europa por volta do séc. V. Portugal foi ocupado por visigodos, entre outros povos germânicos.


� Os muçulmanos eram chamados de ‘mouros’ por se originarem em grande parte de populações da Mauritânia. Ainda hoje sobrenomes como Moura, Mourão, Mesquita, indicam essa ascendência moura dos portugueses e, por conseqüência, dos brasileiros de origem lusa.


� As congadas, manifestações do folclore brasileiro, estão ligadas aos escravos trazidos dessa região.


� Literalmente, ‘Cidade Livre’.


� De liber, liberdade.


� Abraham Lincoln só libertou os escravos dos EUA perto do fim da Guerra da Secessão, pois pretendia envia-los ainda escravos para fora do país e só então libertá-los. Abolindo a escravidão, os negros tornavam-se cidadãos e não podiam mais legalmente se colocados para fora do país contra a sua vontade.
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